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                                      PALAVRA DO PRESIDENTE    

 Poucas coisas me dão tanta satisfação quanto nossos ENCONTROS DE
DIRIGENTES E TÉCNICOS!! 
É muito bom encontrar gente bem disposta, trabalhando de coração aberto em
prol do bem estar  de todas as entidades. 
Além dos avanços nos grupos de trabalho, consolidamos contatos, (re) vemos
amigos, abraçamos àqueles que têm a mesma causa. 
Parabéns àqueles que , de algum modo, colaboraram e participaram deste
evento. 
Parabéns aos amigos de Socorro e Itapira que se desdobraram para que tudo
corresse dentro da mais perfeita ordem. Tenham certeza: Socorro se tornou
roteiro obrigatórtio nas próximas viagens! 
Uma acolhida calorosa como a que vocês proporcionaram aos participantes
deste ENCONTRO  nos dias 16 e 17 de março, é exemplo para todos ! 
 
Seguimos em frente, com o ânimo renovado . 
 

                                                    “ABRINDO CAMINHOS”
                        Guilherme Teodoro Mendes – Presidente 2006 – 2008



 16  DE MARÇO -  ABERTURA  
 

         

 
 
No café da manhã, o Presidente Guilherme
Teodoro Mendes recebeu os cumprimentos do
Prefeito de Socorro, José Mário de Faria e do
Presidente da Câmara que, junto com o amigo
Valter Artioli, recepcionaram os 80 participantes
do evento na manhã do dia 16 de março, no
Centro Administrativo de Socorro. Também
estavam presentes vários vereadores que
prestigiaram o evento. 

  

 

 

  

 
                                            
                                                                       

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    

“A abertura dos trabalhos
foi realizada pelo Prefeito
de Socorro e os trabalhos

foram conduzidos pelo
Diretor da FEBRAEDA e

Presidente da Corporação
Valter Artioli e o

Presidente
Guilherme”.

      

 “À mesa de trabalhos,
além do Prefeito José

Mário de Faria, e do
Presidente da FEBRAEDA,
estava a primeira  dama

Sônia Mantovani de Faria,
a Assessora Técnica Regina

Sartório e vários
vereadores.”



                                                                               
GRUPOS   TÉCNICOS  

 
 

NO INTUITO DE AGILIZAR OS TRABALHOS, NOS DIVIDIMOS EM 4 GRUPOS NA 6 ª FEIRA . 

 

                                    

  

 
 

 
  

1 - DIRIGENTES  

 
 

                    

 
  2 –COORDENADORES E  ADMINISTRADORES  

 
                                                                    

 

 
 3- ASSISTENTES SOCIAIS E PSICÓLOGAS  

 

 
 
 
     4- EDUCADORES E PROFESSORES  



 
CONCLUSÕES DOS TRABALHOS TÉCNICOS 

 
 

“II ENCONTRO DE DIRIGENTES, COORDENADORES E 
TÉCNICOS FEBRAEDA, 

CGM SOCORRO E JACE ITAPIRA” 
GRUPO DOS EDUCADORES – PROFESSORES, MONITORES E ORIENTADORES 

EDUCACIONAIS. 

Tema: Estratégias para uma Nova Abordagem Pedagógica 
 
Considerando a proposta formulada no Encontro Técnico realizado no CAMP-
Praia Grande e a Reunião de Trabalho no CAAP´Ipiranga, foi apresentado 
neste Encontro Técnico em Socorro o seguinte: 

 
1 – Planejamento 

1.1 - As entidades devem manter o planejamento de atividades 
adequado às determinações da LDB e às necessidades sócio-educacionais dos 
jovens. O planejamento possibilita o correto detalhamento da metodologia e 
estratégia de ensino. Deve-se planejar antes de executar – o planejamento é 
ao instrumento pelo qual o educador pode detalhar a metodologia e suas 
estratégias, sempre de  acordo com a realidade do jovem e da comunidade 
onde está inserido. 

  

1.2 - Devem ser considerados no planejamento de atividades 
pedagógicas, o maior número possível de questões que interferem na 
formação dos adolescentes, trazendo fatos atuais para reflexão e debate. Ex: 
violência, meio ambiente e outros. Deve-se ouvir o jovem, incluindo no 
planejamento de atividades as suas dificuldades e propostas. 
 1.3 - A renovação dos métodos de ensino proporcionam/revitalizam no 
jovem a vontade e o prazer de aprender. 
 
2 - Estratégias: 

2.1 - Dinâmicas de Grupo 
Atividades que facilitam o aprendizado  e estimulam o raciocínio. 
2.2 - Reuniões integrativas com pais/responsáveis 

  Harmonizar as relações trazendo a comunidade para participar da 
instituição, comprometendo  a família com todo o trabalho 
institucional. 
2.3 - Jogos Didáticos 

   O universo lúdico é atraente a facilita a assimilação dos conteúdos. 
3 – Histórias e Fábulas 
Exemplos trabalhados de forma mais interessante e incentivando a imaginação 
e a criatividade dos jovens. 
4 – Dramatização 
A vivência das situações, possibilita a consciência enquanto sujeito do 

processo educacional. 
5 – Pesquisas de Campo 
O intercâmbio com a prática consolida o aprendizado. 
6 – Palestras 
Trazer novas “vozes” é importante para diversificar  a forma como os 
conteúdos são trabalhados e funcionam como depoimentos que marcam o 
processo educacional. 
7 – Textos de apoio 
Os benefícios da leitura e redação são incontestáveis e devem permear toda a 
formação dos jovens. 



GRUPO DOS PROFISSIONAIS DE SERVIÇO SOCIAL E PSICOLOGIA 

Tema: O Perfil do Adolescente de Hoje e a Inserção no Programa de 
Formação Profissional – Núcleo Teórico-Prático de Aprendizagem. 
 

A reunião teve como dinâmica a apresentação das entidades presentes, 
onde todos tiveram oportunidade de relatar seu trabalho e a forma/método 
de seleção adotada tanto para admissão no núcleo teórico quanto para o 
encaminhamento profissional dos jovens. 

Após esse momento, os técnicos debateram sobre as 
“avaliações”/testes aplicados no processo seletivo, onde tiveram destaque os 
de ordem “motivacional”, assinalando, no entanto que várias entidades ainda 
utilizam o  de “conhecimentos gerais”. A preocupação comum é a de 
encontrar instrumentos que assinalem a disposição dos jovens quando do 
ingresso no programa de formação nas entidades. 

 
Foram considerados os seguintes: 
 
1.1- Disposição e incentivo da família  x  falta de motivação de alguns 

jovens no ingresso na entidade; foram comentadas,  formas de selecionar 
“separando” o jovem da família, buscando informações reais quanto à 
necessidade e vontade de participar das atividades nas entidades. 

1.2- Dificuldades que alguns adolescentes apresentam quanto à 
formação básica – valores, hábitos e atitudes – e ao baixo desempenho na 
escola regular, e que dificultam a adaptação nas entidades e, 
conseqüentemente, o futuro encaminhamento ao núcleo teório-prático do 
programa institucional. 

1.3- Estudo sócio-econômico: destacando a importância de manter essa 
avaliação, atendendo aos parâmetros da L.O.A.S. – Lei Orgânica da Assistência 
Social. Variantes quanto ao momento em que esse estudo é realizado (antes 
do teste ou após), foram assinaladas, mas não devem interferir no resultado 
final que é o de selecionar jovens que realmente necessitam do apoio e da 
orientação no programa desenvolvido pelas entidades. 

1.4- As entidades têm de buscar novas parcerias e outros “campos de 
formação”, pois a área administrativa está ficando restrita. Foram citados 
exemplos no setor de “varejo” que demanda outras formações e que está 
acessível às nossas entidades. A lei da aprendizagem profissional possibilita a 
“formatação” de novos cursos, o que abre outras perspectivas de 
encaminhamento profissional para os jovens. Os técnicos devem estar atentos 
a essa demanda, sinalizando a necessidade de mudança no programa de 
formação profissional. 

 

Os debates neste grupo não foram encerrados e devem continuar nos 
próximos encontros. 
te 

GRUPO DE COORDENADORES E ADMINISTRADORES 
 
Tema: Código de Ética para as Entidades Filiadas 
 
Considerando as questões assinaladas em reunião anterior (01-dezembro-
2006), temos para destaque o seguinte: 
Princípios: 
1 – Respeito à região de atuação das entidades: 

1.1 -Quando da implantação do programa em novas empresas parceiras, 
devemos considerar o local onde está instalada a sede da entidade e a 



residência dos jovens atendidos, sendo que as necessidades desses devem 
ser privilegiadas no encaminhamento às empresas, estando acima das 
necessidades financeiras das entidades; 
1.2 -O programa de aprendizagem e atendimento realizado pelas 
entidades, conforme a política de municipalização e registro nos Conselhos 
Municipais dos Direitos da Criança e do Adolescente, deve se ater à 
região/município onde o programa está autorizado; 
1.3 -Em casos excepcionais, na impossibilidade do atendimento a vagas 
disponibilizadas por empresas pela entidade instalada no município/região, 
as vagas podem ser preenchidas por entidade cuja sede seja próxima, sem 
prejuízo para o adolescente-aprendiz quanto ao horário escolar e 
considerando a distância-percurso e transporte utilizado pelo jovem. Do 
mesmo modo, as entidades deverão considerar a indicação do item 1.2, 
quanto à autorização de atendimento no que se refere à instância 
municipal, evitando eventuais problemas com os Órgãos de Direitos. 

 
2 – Atenção com o Marketing Institucional 

As entidades deverão ter estar atentas com o material de divulgação 
institucional adotado, bem como com matérias publicadas na imprensa, 
evitando/prevenindo distorções do programa de atendimento, privilegiando o 
enfoque às atividades de assistência social e de educação. Apresentar o 
trabalho com profissionalismo, sem perder o foco do programa – O 
ADOLESCENTE! 
 
3 – Alinhar a conduta junto às empresas parceiras 

As entidades adotarão uma linha de procedimento comum no 
atendimento e orientação às empresas parceiras. A relação será pautada pelo 
diálogo permanente e transparente entre as entidades, visando o melhor 
atendimento do (s) jovem (s), o crescimento da (s) comunidade (s) e de todo o 
programa de atendimento preconizado pela FEBRAEDA. 

Os debates neste grupo não foram encerrados e devem continuar nos 
próximos encontros. 
 

Foi sugerido o CAMP-Valinhos como anfitrião da próxima “Reunião de 
Trabalho”, em momento/data anterior a do ENCONTRO DE DIRIGENTES E 
TÉCNICOS previsto para junho, em Araras, visando concluir os trabalhos 
técnicos.  

Aguardamos a indicação de data da parte de Valinhos, para que todos 
possam se preparar e levar, por escrito, suas propostas visando a efetividade 
dos trabalhos.  

Todo este material será editado futuramente pela FEBRAEDA, em forma 
de “cartilha” ou similar, visando dar instrumentos concretos para nortear a 
ação nas entidades, em especial àquelas em fundação.  De todo modo, 
devemos considerar que o material deverá ser adaptado à realidade de cada 
entidade, considerando determinantes regionais/culturais. 

 
Antes da finalização dos trabalhos e das apresentações dos grupos 

técnicos, foi realizada uma atividade lúdica com os participantes como 
exemplo de ação de integração, relaxamento e “reutilização” de 

materiais. No encerramento das atividades às 18h00, o Presidente da 
FEBRAEDA entregou aos participantes 2 (dois) CD’s contendo: 
1 – LOAS; LDB; SUAS e Manual de Contabilidade do 3º Setor e 

2 – Proposta de Educação Ambiental.



 
 

REUNIÕES DA DIRETORIA, CONSELHOS E ASSEMBLÉIA GERAL 
 

 
Em 17 de março recebemos nossos dirigentes que deram conta de uma 

pauta com muito trabalho: 
1 – RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA FEBRAEDA – 2006 

2 – REGIMENTO INTERNO DA FEBRAEDA 

3 – VERIFICAÇÃO DAS CONTAS DO EXERCÍCIO 2006 

 

  
 

 
 

O Regimento Interno da FEBRAEDA será encaminhado para registro em 
Cartório, conforme prevê nosso Estatuto Social e, em seguida, será enviado a todos 
os Diretores e entidades filiadas. 

O relatório financeiro e o relatório de atividades  aprovados em 17 de março 
está à disposição na sede. 

  
NOTÍCIA – CONSELHOS DE DIREITOS 

 
Em Socorro, foi re-afirmado o apoio da FEBRAEDA a candidatura do nosso 

Vice-Presidente Antonio Jorge dos Santos ao CONDECA- Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, cujas inscrições serão até 30 de março de 
2007. 

Desde o início do mês, nossa secretaria vem encaminhando “chamados” às 
entidades para que se inscrevam como eleitores, visando a indicação de pessoas 
comprometidas com a política de atendimento a criança e ao adolescente, e que 
compreendam a ação desenvolvida nas nossas entidades. 

Vamos estar atentos! 
 

-------------------- 
 
 
 



 
DESTAQUES 

 

 

Recebemos visitantes das entidades de
Pedreira e  de Amparo -  a muito
simpática Maria Ignez Pretti Rosário e,
saindo de São Paulo, de Inconfidentes –
Roberto Marcelino Correa, e Borda da
Mata – Clayton Serafim da Silva. 
Esperamos tê-los conosco em breve na
FEBRAEDA! 
 

 
 

 
 
 
 

ENCERRAMENTO - AGRADECIMENTOS 
 

 

Nosso agradecimento, de coração, ao amigo
Valter Artioli, que tornou possível este
Encontro. 
Nosso coração ficou mais leve, pela
sensação de “missão cumprida”. 
Obrigado Equipe da Corporação de Guias de
Socorro e a Equipe do Jovem em Ação
Itapira! 
 

 
 
 
 
 ABRAÇOS ESPECIALÍSSIMOS PARA… 



                                                       

 

         CGM SOCORRO E FEBRAEDA  

 
 
 
 
 

  

       JOVEM EM AÇÃO  ITAPIRA  

 
                                                                              
 
 

  

  CAAP´IPIRANGA E FEBRAEDA  

 
Aos amigos: CAMP-Santos, CAMP-Valinhos,CAMP-Limeira, CAMP-Mogi Guaçu, 
AEHDA Araras, SODIPROM, CAMP-SB Campo, APB Holambra, SOMA Americana, GM 
Santa Bárbara d’Oeste, JAM- Jacareí, GM Guaratinguetá, CAMP Praia Grande, 
CAMP-Cubatão, Muito obrigado pela confiança e apoio. 
 
 
Obrigada a todos os que colaboraram com esta Federação e com o sucesso de 
mais este “Encontro”. 
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